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Câmara aprovou a emenda do deputado !Fernando Ferrari

Prorrogados os arrendamentos
Congeladas as locações residenciais por mais um ano

Dia 13 a câmara dos 
Deputados realizou ses­
são noturna para recu­
perar o tempo perdido, 
nos dois últimos dias, de­
vido a obstrução da U- 
DN. Havendo, à tarde, os 
lideres partidários che­
gado a um acordo qua­
se completo quanto aos

pontos essenciais do pro­
jeto do rádio, não houve 
dificuldade em voltar a 
matéria constante da or­
dem do dia.

Lei do inquilinato
Concluído o exame da 

Receita, o plenário pas­
sou a votar as emendas

Ainda o concurso dos 
25 refrigeradores

No clichê vemos o sr. Luiz Ambróss, juntamente com sua esposa dona 
Terezinha e sua filhinha Maria de Lourdes, no momento em que rece­
bia os cumprimentos do sr. Selio Melin, um los principais dirigentes 
de Fernandes & Cia. pelo prêmio (refrigerador) que lhe coube por

sorte.

Consoante noticiamos um- 
plamente, realizou-se, dia 29 
de outubro próximo passado, 
o sensacional concurso dos 
25 refrigeradores pela extr 
ç9o da loteria do Estado de 
Santa Catarina daqut-la data. 
Com a vinda do resultado, 
verificou-se que o contem­
plado foi o sr. Luiz Ambróss. 
residente no Bairro Coral. 
TVndo comprado o seu refri 
gerador Gelomatic, na con­
ceituada firma Fernandes & 
Cia. dia 24 daquele mes. cln 
co dias mais tarde o sr. Luiz 
Ambróss ganhava outro como 
portador da cautela n° 22, 
fatura de compra n° 1148, fi­
cando assim como portador 
do 100235® refrigerador des 
sa afamada marca.

Em reconhecimento ao a- 
contecido, o sr. Luiz Ambróss 
ofereceu, aos componentes 
da Firma Fernandes & Cia, 
estabelecida nesta praça a

Rua Quintino Bocaiúva, 80, 
um galeto na Churrascaria 
Brasília dia 14 do corrente 
por essa oportunidade que 
lhe foi oferecida peli ca-a 
de, num plano de vendas 
magnífico, ganhar um G«lo- 
matic para maior conforto do 
eeu lar. Compareceram ao 
ágape os srs. Selio Melin, 
Alceu Fernandes e Ary Fer­
nandes, componemes daque­
la conceituada casa comer­
ei d além de funcionários da 
mesma e outros convidados 
espaciais, inclusive represen 
tante deste bi-semanário es­
pecialmente convidado. De­
corrida a homenagem em 
franca cordialidade, fizeram 
uso da palavra algumas pes­
soas enaltecendo a atuação 
de Fernandes & Cia. no co­
mércio local, bem como di­
rigindo agradecimentos ao sr. 
Luiz Ambróss pela sua atitu­
de s.mpática.

oferecidas ao projeto que 
prorroga a lei do inqui- 
linato. De inicio foi apro­
vada a seguinte emenda 
da comissão de Justiça:

“Dê-se ao Artigo lo  a 
seguinte redação:

“ Art. lo  — O prazo 
de vigência da Lei n.o 
1.300 de 28 de dezembro 
de 1950 estabelecido no 
Art. lo da Lei n.o 3.085 
de 29 de dezembro de 
1956, fica prorrogado a- 
té 31 de dezembro de 
1958 com as alterações 
deste último diploma le­
gal e os prazos de seus 
Artigos 8o e 9o'’. ’
Arrendamentos rurais

Foi também aprovada 
sem maiores debates a 
emenda n. 9 de autoria 
do Sr. Fernando Ferrari, 
que prorroga os contra­
tos de arrendamento ru­
ral .
Indenização por ano 

de aluguel
Não logrou aprovação, 

apesar dos esforços de 
seu autor Sr. Uriel Alvim 
a emenda n.o 3 deter­
minando que “o locador 
poderá pedir o prédio ao 
locatario mediante a in­
denização de um mês de 
aluguel por ano até 10 
anos e a partir do ll.o

O Caveiras faz mais 
uma vitima

Dia 15, quando se banhava 
no Rio Caveiras, em com­
panhia de outros rapazes, ao 
tentar atraveasá lo a nado pe­
receu afogado, por circuns­
tancia* ígnoradis o jovem 
Francisco Reni Ghiorzi, sol 
teiro, com 22 anos de idade 
e filho do sr. Aureliano de 
Souz i e dé dona Bernudina 
Ghiorzi de Souza, residentes 
em Ldjes e onde desfrutam 
de largo circulo de relações.

Apesar d<’S esforços envi­
dados no sentido de encon 
trar o cadaver do inditoso jo 
vem, i-ónente aproximada­
mente às 10 horas do próxi­
mo dia, sab .do, é que o mes 
mo foi retirado dagua, tendo 

ieeu seuultamento se realizado 
às 17 horas com grande a-

* companhamento.

ano de localização a in­
denização será de dois 
meses por ano excedente 
de dez anos” . 105 depu­
tados a rejeitaram e 65 a 
aprovaram.
Desapropriação por in­

teresse social
O Sr. Sérgio Magalhã­

es defende a emenda de 
sua autoria que estabele­
ce a desapropriação por 
interesse social dos imó­
veis resindenciais cujo 
proprietário não possua 
outro imóvel e que este­
jam locados ao mesmo 
inquilino há dez anos ou 
mais. a  comissão de E- 
conomia recomendou-a 
para projeto à parte mas 
o plenário a rejeitou.
Nem para os inválidos

Dutra divergência das 
comissões de Justiça e 
de Economia. A primeira

manifestou-se contra e 
a segunda a favor da e- 
menda que libera as lo­
cações de imóveis resi­
denciais quando se trata 
de locatários: viuva, in­
válido ou mulher soltei­
ra com 50 anos ou mais 
de idade, cuja renda 
mensal oriunda de qual­
quer fonte não exceda a 
importância de 5.000 cru­
zeiros. A emenda inova 
a lei atual para benefi­
ciar os inválidos que não 
percebem mais de 5.000 
cruzeiros. Faltaram os 
Srs. Uriel Alvim Aurélio 
Viana, Mario Martins e 
Abguar Bastos, sendo a 
emenda rejeitada.

Idêntico destino tive­
ram as demais emendas.

O projeto foi enviado 
à Comissão para elabo­
ração da redação final. 
Votada esta o projeto se­
guirá para o Senado.

O ex*namorado da Princesa 
Margaret vem ao Brasil

Peter Townsend já pediu visto ao Itamarati
O Itamarati já recebeu in­

formações -obre o pedido de 
visto do coronel P e t e r  
Townsend. oficial inglês que 
já se popularizou pelo seu ro­
mance com a princes» Mar­
garet da Inglaterra e que 
proseutemente, realiza uma 
viagem à volta do mundo.

Um porta-voz do ministro i 
das Relações Exteriores a 
diantou que desconhe­
cia a exigência de cinco mil |

dólares para que o jipe da­
quele oficial pos6a entrar no 
país, como foi divulgado, e 
que caso fosse confirmada, 
6e prendia a questões da Al­
fândega fora da alçada das 
nossas representações con­
sulares.

Por outro lado. o adido 
de imprensa da embaixada 
da Grã Bretanha declarou 
não ter também conhe­
cimento do a66unto.

—  Agradecimento —
A Diretoria do Clube das Saias de Lages vem 

por meio deste, agradecer penhoradamente ao sr. 
Diretor do Instituto de Educação, aos srs. Raul 
Goelsen Engelsing e José Wilson Muniz, assim co­
mo à Radio Clube de Lajes e Rádio Diário da 
Manhã e jornal Correio Lageano pela eficiente co­
laboração pelos mesmos prestada no sentido de que 
o concerto da pianista Iracema Dreyer, realizado 
dia 12 do corrente em benefício do Orfanato Nos­
sa Senhora das Graças, alcançasse o sucesso que 
atingiu.

A todos, pois, seu reconhecimento, 
l ajes, novembro de 1957 

Sra. GEN1 NEVES VARELA 
Secretária
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Vão-se apagando aos poucos, lentamente,
Os últimos clarões do entardecer . . .
É nessa hora triste quando a gente 
Uma vontade sente de sofrer.

Ao badalar do sino em tom plangente 
Sinto partir-se em dois o meu pobre ser,
Uma das partes vai para o nascente,
A outra no poente vai morrer . ..

De minha vida o fim sentir quisera 
No entardecer de rósea primavera,
No mesmo instante em que fenece o dia,

Em meu sepulcro á beira duma estrada 
— A capslinha branca de meu nada — 
Bimbalha o coração: Ave Maria!. ..

EDMO FROSSARD PAIXAO

Sr, Claricio Muniz
Viu passar mais um aniver­

sário natalício, a 17 do corren­
te, o sr. Claricio Muniz, comis­
sário de menores desta Comar­
ca e elemento muito relacio­
nado em nossos meios.

O prezado aniversariante o- 
fereceu uma rodada de aperi 
tivos às pessoas que o foram 
cumprimentar.

Nossos parabéns.

Aniversário
Rodeado do carinho dos seus 

familiares, verá passar mais u- 
ma data natalícia, amanhã, a 
exma. sra. dona Maria de Oli­
veira Granzotto, digaa esposa 
do sr. Euclides Granzotto, pres­
tigioso político neste município 
e residente nesta cidade.

Ao inúmeros cumprimentos 
que a distinta dama receberá 
nesta data, juntamos os nossos, 
com votos de perenes felici 
dades.

Lembre-se
Que a mais antiga referen­

cia sobre bibliotecas data do 
tempo de Ramses II.

—  x  —

Que em Roma, no século XII, 
dava-se o nome de archiatres 
aos médicos que atendiam o 
povo às expensas do Estado.

—  x  —

Que o primeiro sabio que 
tentou dar uma explicação so­
bre o fenômeno de arco iris foi 
Antonio de Daminis, em 1611.

Para seu carro

use peças 

legítimas FORD

Participaçao de nascimento
Alceu F. Goulart e senhora têm o prazer de 

participar aos parentes e pessoas de suas relações, 
o nascimento de seu filho PAULO ROBERTO, o- 
corrido dia 10 do corrente na Maternidade Tere- 
za Ramos.

Lajes, novembro de 1957

— Convile-Missa —
A Família Boanerges Lopes convida os seus parentes e 

amigos para a Missa de 7o dia, no Altar Mór da Catedral, por 
alma do seus inesquecível NEINHA, no dia 22, sexta-feira, às 
7,30 horas.

Casa - Vende - se
Vende-se um ótima casa de moradia, madeira, 

paredes duplas, construída ha um ano, medindo, 
7 por 12 metros, com todas as instalações, ter­
reno de 12 por 30 metros, situada no Coral bem 
perto do novo colégio que está sendo construído. 
Informações como proprietário snr. José Cardoso 
Edifício Carajá, salas 13 e 14.

o gasto ^ 
em«

combustível
reduz 

à terça 
parte já

/V/-. • econômico
í  - 1 motor

r— I DIESEL

Ri

2 pagina

vão ler o m
1 i :„ ffl0ntos das futuras cidades

Objetivos ajudar o Governo nos planejam uiteto Divaldo da '
— Fala à imprensa o idealizador do orga

Silva e Souza
, l pre n0 I.N.U. os os pare- 

Wio, (Agência Nacionpal) - O problem» sôbre o qu. L ere8 e soluçeões p»r,.
O ereicimento vertiginoso do 
nosso país, disse à reporta­
gem o arquiteto Dilvardo da 
Silva e Souza - gera pro­
fundos e graves problemas 
de ordem urbaoística. A ace­
lerada industrialização de 
certas áreas, sem planifica- 
ção adequada, exerce uma 
influência negativa para o 
futuro. O adensamento que 
dai advêm faz com que mui­
tas das nossas grandes cida­
des estejam nas proximida­
des dos limites humanumen- 
:e aceitáveis.

Paralelamente, em terras 
promissor 6, urgem povoa- 
;ões de modo repentino - o 
noroeste do Paraná é uma 
exemplo-e assim são insta­
ladas comunidades desorde- 
nadam-nte e criando pYoble- 
mas difíceis para solucionar- 
se depois. Os urbanistas, de 
modo algum, podem cruzar 
os braços ante tal situação. 
Daí nossa idéia de fundar-se 
o Instituto Nacional de Ur­
banismo, que virá corrigir 
muitas falbas antecipadamen­
te.

Promoção e coorde­
nação de estudos

nos propomos trabalhar é do | c e r e s ^  < 
Govêrno, entretanto, um P

par,, 
urbanísticos

vez mais a iniciativa privada 
se dbpõe a colaborar com a 
administração Pública visan­
do o bem estar geral. C«m a 
colaboração de arquitetos e 
e engenheiros, grandes estu­
diosos do assunto os urba­
nistas diplomados em todo o 
país oferecerão, airavés do 
Instituto Nacional de Urbanis­
mo, aos governantes a pro­
moção e coordenação de to­
dos os estudos urbanísticos;
a difusão, valorização e apli­
cação de seus princípios. T e- 
remos assim uma entidade 
de alta cultura e de metodi- 
zação técnica, congregando- 
se em juntas executivas ou 
no Conselho Diretor, todo o 
pessoal especializado que se 
encontra disponível no Bra­
sil.

Finalidade do LN.U.
O caráter político do Ins­

tituto - esclareceu o aruui- 
♦eto Dilvardo da Silva e Sou­
za será a garantia do seu 
6ucesso, como vem aconte­
cendo na Europa. As admi­
nistrações encontrarão sem-

gerais ou locais e um ..espiri­
to de luta pelo emprego das 
soluções adequadas, com le­
gislação baseada no moder­
no conceito de urbanismo. ^

Como presideme da Co­
missão Organizadora do I.N.U, 
desejo convocar todos og 
companheiros e interessados 
na questão e cerrarem filei­
ras conosco, em no6sa sede 
provisória à rua St. Luza 
163, 11° andar, no Rio de Ja­
neiro.

Construção de Silos 
em Pernambuco

O Presidente da República, 
após ouvir expo»icão do mi­
nistro da Viação, determinou 
tôdas as facilidades para a 
construção de um coujunlo t 
de silos para embarque de 
fosfato a granel pelo pòrto 
de Recife.

Não dê esmola: 
contribua para SLAN

Vague 1fáv-/!nc/e 3 Vá?

O  m alt  
resistente

V E N D A S  _  PE Ç AS  _  S E R V I Ç O

Revendedor Autorizado: 
MERCANTIL DELLA ROCCA BJEOERING S/A

n
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Não pense mais !

GANHE $lo.ooo,oo
(ou mais)

comprando SP̂ î GER
C o m o  ?

Fácil explicar. porque deslisa sobre qualquer piso
* Entre os refrigeradores de classe, Springer é o 
mais econômico. Comprando Springer, você ganha 
pelo menos Cr$ 10.000,00 de diferença entre os refri- COITI 
geradores de classe, à vista ou à prazo!

r . ‘

jssçji
T X

SPRINGER O MAIS 
AVANÇADO 
DOS NACIONAIS

compressor estrangeiro 
porta aproveitável 
fêcho automático 
9,5 pés cúbicos 
único que possui

R O L L O V E R
fácil de mudar de lugar

Facil de comprar 1
Pequena entrada -

mensalidades desde

$ 1 .4 0 0 ,0 0

dispositivo  adap tado na p ró­
pria  bose do aparelho, 
aesliza suavem ente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, fac ilitando a lim pe­
za e mudança de local. 
Provido de prá tico sistema 
de fre io  para fixá-lo  no 
loca l desejado, SPRINGER 

é agora o mais avançado 
dos re frigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER ap re­
senta a inda :

•  9,5 pés cúbicos
•  Interior em còr a iu l lago
•  porta aproveitável
e novo fècho de engate suave 
e S anos de garantia
• preço bem mais em conta

Faça as contas e veja . . .

Você ganha pelo menos Cr$ 10.000.00

comprando «SPRINGER»

ELETROLANDIA
RUA CEL. CORDOVA. fone 331

D
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. A.

Voos da TAC
Horários de e para L A G E S

DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saldas às 14:50 Para

Rio - São Pcralo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira _
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 

saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

TERÇAS
/

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às lo:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10.15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:1o Para

- Joinvile - Curitiba - Paranaguá
Porto Alegre 
Florianópolis - Itajai
- Santos e Rio ,
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira * Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C  Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novembro - Fone: 214

: T A C às suas ordens —
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F l o r i a n ó p o l i s  e s p e r a  v o c ê
Aproxima-se, a passos lar­

gos, a época do verão. E a 
vioda da estação de estio 
desperta em nós o desejo de 
passarmos uma temporada à 
beira mar, em contacto sim­
ples com % natureza, admi­
rando a paisagem deslum­
brante que oferece a conju- 
gacào de terra, mar e ar. 
Por outro lado, os dias pas­
sados à beira mar tem um e- 
feito repousante, fazendo-nos 
esquecer as mil ? uma preo 
cupações de t >do o dia, re 
cuperando as nossas energi­
as gastas no trabalho ou no 
estudo e predispondo-nos a 
enfrentar com mais animo e 
coragem  as tarefas que se 
encontram à nossa espera.

Você, leitor, que reside no 
interior de Santa Catarina, 
poderia aproveitar o verão 
deste ano para dar um pas­
seio a Florianópolis. Venha 
conhecer a capital do seu 
Estado, essa bela cidade en­
cravada na maior e na mais 
bela ilha que a natureza dis­
seminou pelo litoral barriga- 
verde.

Aqui você terá a oportuni 
dade, não só de conhecer a 
capital d > sua terra natal, se 
ainda não a conhece, como 
também de passar dias ines- 
queciveis nas praias que bor 
dam todo o litoral da ilha. 
Aqui existem panoramas in­
comparáveis com que deleitar 
os olhos, visões grandiosas,

só avaliadas mesmo por quem 
jí teve a ventura de contem­
plá-las.

Praias de brancura alvíssi- 
ma, recantos verdadeiramen­
te edênicos doram em tôda a 
costa dessa ilha maravilhosa.
E além das praias, há outros 
pontos de atração, outros lu­
gares para passeios e excur­
sões. Há recantos históricos, 
velhas fortalezas em ruinas, 
que você pode visitar. Há 
montes que podem ser esca­
lados, de onde se. descortina 
uma visão completa de tôda 
a ilha, verdadeiro deslum 
bramento para os olhos. Se 
você gosta de pesca não po­
deria encontrar melhor ambi 
ente. Em Florianópolis o nú­
mero de entusiastas desse es­
porte é enorme. Também a 
caça submarina vem dia a 
dia criando novos adeptos, 
tornando-se uma diversão das 
mais procuradas.

Vindo a Florianópolis você 
podorá conhecer o Morro das 
Pedras, a Praia do Pantano 
do Sul, Birra do Sul, Coquei­
ros a praia e recanto d  ̂ Ca- 
cupé, o bairro de Santo Antô­
nio, a praia do Sambaquí, 
Csnavieiras, a do Forte e es- 
si inigulável Ligôa da Con 
celção — para a qual não se 
encontram adjetivos — além 
de outros pontos de igual be­
leza .

Mas não serão só as praias 
que o prezado leitor poderá 
meontrar em Florianópolis.

Aqui existem centenas de ou ­
tros locais que despertarão 
a sua curiosidade e o seu in- 
terêsse. Conheça a su » capital, 
venha ver o que é Florianó­
polis que nós garantimos, va­
le *a pena.

Carnaval
Se a época do verào esco 

lhida coincidir com a realiza­
ção dos festejos carnavales­
cos, a sua vigem será ainda 
melhor compensida. Por que 
terá a oportunidade de assis­
tir a uma das festas carnava­
lescas melhores do Brasil. 
Você ficará realmente surpre­
endido com o carnaval de 
rua, com os desfiles de car­
ros alegóricos e de mutação, 
com o entusiasmo popular, 
enfim será um espetáculo di­
ferente para os seus olhos, 
um espetáculo encantador. 
(Dept° de Reiações Públicas 
da TAC - Fpolis.)

Associação Profissional dos Trabalhadores 
nas Industrias da Construção e do 

Mobiliário de Lajes

Edital de Convocação da 
Assembléia Geral

De acordo com as determinações legais e estatutárias, 
convoco a todos os sócios da Associação Profissional dos Tra­
balhadores nas Indústrias da Construção Civil e do Mobiliário 
de Lajes para se reunirem em Assembléia Geral, no local, dia
e hora abaixo indicados, afim de deliberarem sobre a seguinte/
ORDEM DO DIA:

!• Discussão e votação de proposta da Diretoria para trans­
formar a Associação em Sindicato.

2o Assuntos do interesse geral.

LOCAL da reunião: Séde do Centro Operário de Lajes; 
DIA: 28 (vinte e oito) de novembro corrente; HORA: 19,30 
(7,30 da noite).

Lajes, 9 de novembro de 1957

Epitacio da Silva Borges 
lo  Vice Presidente no exercício da Presidência

M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Calculadora Facit
Somadora Facta 

De Escrever Halda
Duplicador Plento Grat

“ bt te " e S" a 9

a r m a n d o  castro

Edifício Gamboigi -  LAJES -  S Catarina

-  o mais moderna lavadeiro automática do mundo

A s s is ta  a  u m a  d e m o n s ­
t r a ç ã o  s e m  c o m p r o m is s o

•  A  um simples toque  de s-us 

dedos BENDIX lava d k i de 

roupa  po r a p e ia s  * 0  c .m ovos.

•  Seu exclusivo processo de 

lavar p ic lc ig a  a v da ú lil dos 

tecidos -  e c o n c n v ic  uma 

fo rtu n a  em roupa.

e Bendix é c o n fo rto  e 

econon.ia  com provada  em 

mais de 3 .503 .000  la ie s  

no m undo in te iro .

Adquira a sua Eendix por:

31.700.00 em 10 prestações de 3.170.00 ccr 
da — A vista bonihcaçao de Cr$ I.wuaju

AGENTES A U T O R IZ A D O S  B E N D IX

Comércio de Automóveis João Buatim S.A.

2 Rua Mal. Deodoro» 305 - fone 255 C.P. 43
w

W  o R evendedo^A  u to r ira d o  p ods g a ra n tir  a p . r f t i f a  o » « .» fn d o  técnica d ,u o  B .n d ix
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17-9-1957

Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
REQUERIMENTOS d e s p a c h a d o s  

Dia 16 de setembro de 1957.
28-8-1957 - Eliieu conc«r - Ligação dágua -  Sim. 
12-9 1957 - lvandel Antônio Chaves -  Laoçamento 

de Verdura - Sim, após pagamento de­
vido. '

14-9-1957 • Tibúrcio Agostini -  Transferência lan­
çamentos Mercadinho - Sim, após pa­
gamento devido.

Dia 17 de setembro de 1957
Eustácio Odorico Padilha - Licença 

para construir um galpão de madeira na 
Ch. Moritz -  O requerente deverá jun­
tar planta, à vista da informação.

- 22-8-1957 - Hercilio Oliveira Silva - Licença para
mudar um galpão de madeira -  Cum­
pra o parecei <1a D.O.V.

- 16-9-1957 - Frida Condessa de Westarp -  Trans­
ferência de terras em Palmeiras -  Sim, 
após pagamento devido.

- 15-9-1957 - Juventino Coelho de Ávila - Transfe­
rência de terreno foreiro -  Sim, após 
pagamento devido.

- 16-9-1957 - Ângelo Boldo -  Transferência dt ter­
reno foreiro - Sim, após pagamento 
devido.

- 16-9-1957 - Dario José Correia -  Transferência de
terras em índios -  Sim, após pagamen­
to devido.

- 16-9-1957 - Libório Manoel Dias - Transferência de
terras em Capão Alto - Sim, após pa­
gamento devido.

16-9-1957 - Manoel Prudente Vieira de Arruda -  
Transferência de terras na Cidade - 
Sim, após pagamento devido.

16-9-1957 - Alberto Proveztoo - Transferência de 
casa e terreno de propriedade - Prove 
que já transcorreu o prazo previsto 
em Lei

18 de s<-tembro de 1957.
Antônio Mariano da Silva - Tranferên- 
cia de terreno for. iro - Sim, após pa- 
g .mento devido.

- 17-9 1957 - Vilarino W olff Carvalho - Lançamento
de Botequim - Sim, após pagamento
devido. a

- 17-9-1957 - Augusto Westphal Neto -  Transferên­
cia de casa e terreno foreiro - Sim, 
após pagamento dtvido.

- 17-9-1757 - Osni Fausto Paim - Transferência de
SERRARIA - Sim, após pagamento de­
vido.

Dia 19 de set»mbro de 1957
Dr. Renato Arruda -  Aprovação de 
planta e licença para construir um 
prédio para Joio Garrozi - Sim.

5-9-1957 - Florimal Souza Machado - Aprovação 
de planta e licença para construir ca ­
sa de madeira - Sim.

- 9-9-1957 - Dr. Renato Arruda - Licença para co ­
locar porias de ferro no prédio das 
CASAS PERNAMBUCANAS - Sim.

- 10-9-1957 - Pedro Cardoso Rocha -  Licença para
fazer melhoramentos em seu prédio - 
Sim.

- 11-9-1957 - Sebastião Osni Martins - Aprovação de
planta e licença para construir casa de 
madeira - Sim.
Orlando Subtil de Camargo - Licença 
para fazer melhoramentos em seu 
prédio - Sim.
Dorval Alves Munix - Transferência de 
terras em São José , do Cerrito - Sim, 
após pagamento devido.

- 18-9-1957 - Adolfo Olinger -  Transferência de ter­
ras na cidade - Sim, após pagamento 
devido.

- 18-9-1957 - Otacílio Porcina -  Transferência de
terras em Bocaina do Sul - Sim, após 
pagamento devido.

- 18-9-1957 - Jose Coelho Barbosa - Transferência
de terreno foreiro - Sim, após paga­
mento devido.

- 18-9-1957 - Orival Saldanha Amaral -  Transferên­
cia de trrreno de propriedade - Sim, 
■pós pagamento devido.

Dfa 20 de setembro rle 1957.
- 18-9-1957 - Bern Mino Nelson Gevaerd - Licença

para fazer melhoramentos em seu pré­
dio -  Sim.
Etnilia Batista Soares - Lançamento de 
Bar. e Verdura -  Sim, apés pagamento
devido.

21-8-1957

- 14-9-/957

18-9-1957

N 1955 

N- 1959 

N- 1960

- 19-9-1957

5 - 19-9-1957 - Protásto Campos - Transferência dc 
terrenos foreiro e propriedade - atro, 
após pagamento devido.
João Maria Marques Godoy - Transle- 
rência de terreno foreiro - Sim, apos 
pagamento devido,

19-9-1957 - Romeu Luiz da Silva -  Alinhamento « 
nivelamento para*construir muro - Sim, 
após pagamento devido.

Dia 23 de setembro de 1957

N‘ 1900 

N 1965 

N- 1966 

N* 1970 

N- 1975

12-9-1957

20-9-1957

20-9-1957

23-9-1957

23-9-1957

N* 1976 - 23-9-1957 -

N- 1977 - 23-9 1957 -

N- 1978 - 23-9-1957 -

Rubi Luiz Augustin - Aprovação de 
planta e licença para construir - Sim. 
Teodoro Moserz - Ligação dágua 
Sim.
lndalécio Luiz da Silva -  Ligaçao dá­
gua -  Sim.
Bemardína Correia Pinho -  Professora 
AAunicipal - 90 dias de Licença -  Sim. 
Germiniano Cordeiro -  Transferência 
de terreno de propriedade -  Junte os 
documento* mencionados no Decreto 
n° 44, de 1956.
Afonso Rodrigues Nunes - Transferên­
cia de terreno de propriedade - Junte 
os documentos mencionados no Decre­
to n° 44, de 1956.
Antônio Oliveira Waltrick - Transfe­
rência de casa e terreno de proprieda­
de - Junte os documentos menciona­
dos no Decreto n° 44, de 1956.
José Maria Alves de Moraes - Trans­
ferência de terras na Cidade - Sim, 
após pagamecto devido.

Dia 24 de setembro de 1957.

N- 1601 - 26-7-1957 - Almira Barbosa de Liz - Transferência
de casa e terreno foreiro - Sim.

N‘ 1981 - 24-9-1957 - João Maria Marques -  Transferência de 
terreno foreiro -  Sim, após pagamento 
devfdn.

N- 1982 - 24-9-1957 - João Francisco Farias -  Licença para
demolir um prédio - Sim, após paga­
mento devido.

N- 1983 • 24-9-1957 - Argemiro .Nery Bitencourt -  Transfe­
rência de terras em Campo Belo do 
Sul - Diga de quem adquiriu.

N- 1984 - 24-9-1957 - Oscar Ruw^r - Transferência dc terre­
no de propriedade - Sim, após paga­
mento devido.

Comun i cação
A DIREÇÃO DA “REVISTA DO SUL, O VALE DO 

ITAJAI”, comunica aos seus assinantes, colaboradores e amigos, 
de um modo geral, que por motiuos de força maior deixou de 
ser seu Representante, nesta praça, o sr. EDGAR WERNER, 
sendo nomeado para o seu lugar o Snr ADE8AL VICENTE 
PEREIRA (Bazinho), esperando que o mesmo continúe a mere 
cer a consideração que era prestada ao seu antecessor. Apro 
veita a oportunidade para agradecer os serviços prestados à 
divulgação desta Revista pelo snr. EDGAR VÊRNER, que 
durante 11 anos, com honestidade e aprimorado zelo exerceu 
as suas funções, afastando-se das mesmas por motivo de seus 
novos afazeres na Companhia Carinense de Força e Luz.

Pela “Revistas do Sul Vale do Itajai’’

JOAQUIM FERNANDES 
Diretor Secretario

Lajaes, 10 de Outubro de 1957.

N- 1935 

N- 1953 - 19-9-1957

pagina

JK visitará Rio do 
Sul em dezembro
Noticias procedentes do Rio 

do Sul nos informam que, no 
encontro que teve com enge 
nheiro Luiz Nastan, diretor da 
Estrada de Ferro Santa Cata­
rina, o prefeito Helmuth Ba- 
umgarten foi cientificado de 
que o Presidente Juscelino Ku- 
bitscheck, pretende visitar Rio 
do Sul no próximo mês de de­
zembro, oportunidade em que 
inaugurará o trecho Barra do 
Trombudo-Trombudo Central
da ferrovia que serve o vale 
do Itajai.

A data exata da visita pre­
sidencial ainda não foi fixada 
contudo é possível queo sr. 
Juscelino Kubitscheck possa 
chegar até aqui em avião, uma 
vez que espera-se que até de­
zembro o Aeroporto Municipal 
esteja oferecendo condições de 
pouso para aviões Douglas.

EDITAL
Luperclo de Oliveira Koeche, Ofi­
cial Reg acro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

Faz s iber qu? pretendem c sar 
DULCEMAR MARQUES DE BITEN­
COURT, solteiro, nascido em São 
Joaquim, neste Eitado, ferreiro, 
filho de Belarmin Marques de 
Bitencourt. carpinteiro, e de dona 
Carolinda Borges Autuues, e 1.EON1 
DE JESUS MADRUGA CORDOVA. 
solteira, nascida em Lajes, de ocu­
pação doméstica, filha de Aristides 
Madruga de Cordova, e de dona 
Isolina Nunes Madruga,

Lajes. 13 de novembro de 1957.

—x—

Faz saber que pretendem casar 
ORLY PEDRO ANTUNES CORREIA, 
solteiro, nascido em Lajes, comer­
ciante, filho de José Maria Antunes 
Correia, e de dona Maria Adolfina 
Antunes,Correia, e IVETE BORGES, 
soteira, nascida em I,ajes, de ocu­
pação doméstica, filha de Ervino 
de Oliveira Borges, e de dona Oli- 
via Borges.

Lajes, 13 de novembro de 1957 
—x—

Faz saber que pretendem casar 
ANTONIO RCGERIO LEMCS CAVA­
LHEIRO, solteiro, nascido em Lajes, 
mecânico, filho de Lauro Lemos 
Cavalheiro, Osvaldino Góss de 
Oliveira Cavalheiro, e CAROL1NA 
FERREIRA DE ANDRADE, solteira, 
nascida em Lajes, de ocupação 
doméstica, filha de Ramiro Ferreira 
de Andrade, e de dona Maria Ira 
cerna Ferreira da Silva,

Lajes, 13 de novembro de 1957

iVão dê esmola: 
contribua para SLA.N

Voce conhece o carro que:
Não gasta combustível 
Não precisa trocar o óleo do motor 
Não precisa esquentar o motor para dar partida 
Rápido e seguro dado a sua estabilidade 
Despesa mínima com manutenção

DKW . fabricado no Brasil'  1 • 1 - x u v . u u u  i l U  o i a s u  -----------------

Geral de Peças e Maquinas Ltda.
—  Revendedores autorizados —
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20-11-57

Cia. Catarinense de Força e Luz S/A Rejeitada a prorro­

gação dos mandados

«P u b l i c a ç à o »
•

r e i r o ^ V i a í ? 0 A°m °  Decr? to n° 41.019 - de 26 de feve- 
q (iw ' ’K‘ '  Art,g° 190 - § 2o», do Poder Executivo, em 
• e novembro pp., entraram em vigor as tarifas abaixo:

A - TARIFAS
1 - Iluminação residencial, comercial e 

industrial
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

iluminação residencial, com ercial e industrial, usos doroés- 
Pe(l uei?08 aparelhos até .-etecentos e cinquenta 

(íoO )W , de a 'ôrdo cc n as seguintes taxas: 
a) - RESIDENCIAL A MEDIDOK - Trinta e dois cruzeiros 
(Cr$ 3- 0)) como mínimo pagamento mensal, cota direito 
aos vinte (20) primeiros KWH de (consumo; - um cruzeiro 
e sessenta centavos (Cr$ 1,60,) por KWH de consumo exce­
dente..
b) - RESIDENCIAL A FORFAIT - Trinta e dois centavos 
(Cr$ 0.32) por Watt mês
c) - COMERCIAL K INDUSTRIAL A MEDIDOR - Cinquen­
ta e um cruzeiros '5 1 ,00) como mínimo pagamento mensal, 
com direito aos trinta (30) primeiros KWH de consumo; - 
um cruzeiro e seienta centavos (Crffi 1,70) por KWH de 
consumo excedente.
d) - COMERCIAL E INDUSTRIAL A FORFa IT - Trinta e 
quatro centavos (Cr$ 0,34) por W  tt mês.

2 - Calefação residencial e comercial a 
medidor
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

calefação residencial e comercial com carga lidada até três 
(3) KW, dando direito aos oitenta (80) primeiros KWH de 
consumo, de acôrdo com as seguintes taxas:
a) - cento e vinte cruzeiros (Cr$ 120,00) como mínimo pa­
gamento mensal, para instalação com carga ligada ate três 
(D Kw dando direito aos oitenta Iprimeiros (80) KWH de 
consumo; um cruzeiro (Cr$ 1,00) por KWH de consumo ex­
cedente.
b) - Acima de três (3) Kw de carga ligada pagará o con­
sumidor, além da conta raioima. uma taxa adicional de ser­
viço de trinta cruzeiros (Cr$ 3",00) por Kw ou fração exce­
dente.

3 - Fôrça motriz em baixa tensão
Será cobrado o fornecimento de energia elétrica para 

fôrça motriz em baixa tensão de acôrdo com as seguintes 
taxas*
a) - A MEDIDOR - Trinta cruzeiros (Cr$ 30,00) mensais pôr 
Kw ou fração de carga ligada; -  Cinquenta centavos (Cr$ 
0,50; por KWH de consumo.
b) - A FORFa IT - Setenta cruzeiros (Cr$70,00) mensais por 
K W  de carga ligada
4 - Fôrça motriz em alta tensão a medidor

Será cobrado o fornecimento )de energia elétrica para 
fôrça motriz em alia tensão a medidor, de acôrdo com as 
taxas estabelecida na Tabella 3, com o desconto de dez 
por cento (10%).

1 -

B - TAXAS DIVERSAS
a) Aluguel de medidor para iluminação: • cinco cruzei­

ros (CrS 5.ii0) por mês;
b) - Aluguel de medidor para força - dez cruzeiros (LrS
10,00) por mês;
c) - Exame de aferição de medidores: - dez cruzeiros (CrS

P)'0°Vistoria e instalação de iluminação, por pendente, to­
mada ou ponto: - dois cruzeiros (Cr$ 2,00); - mínimo: - dez 
cruzeiros ^Cr$ 10,00); - máximo: - Trinta cruzeiros (CrS. . .

e) 'vistorias em instalações de fôrça, por motor.- - dez cru-

f^LIgação o if  restabelecimento de ligação para iluminação:

g)Q- l ig a ç ã o "  ou ̂ restabelecí mento de ligação para fôrça: -

b ) ^ fg a  çiã oP d e*3! os tal ação4" tem p o rá ri a para iluminação:

• "•••“  •
2 ín<DEPÔSITOS Como garantias dae contas 08 consumi- 
dores d e v e r ã o  depositar | e 2' - duas (2) vezee a soma do 
amloí  , S . l ,  taxa d e  conservação de medidor, e eucar-

5 E M 2 * -  % n C, f  cru ^ iro . (C *  30.00, 
por Kw instalado.

C - DISPOSIÇÕES GERAIS
17 • A energia elétrica em baixa tensão para fôrça motriz 
será fornecida até o máximo de dez (10) Kw de carga lí 
gada, devendo os motores e aparelhos possuir ligação fixa, 
não aendo permitido a êsses circuitos quaisquer tomada 
de corrente ou dispositivos equivalentes
18 - Para carga ligada superior a Kw o fornecimento de 
energia para fôrça motriz será feita em alta tensão ca 
bendo aos consumidores a aquisição dos transformadores e 
respectiva aparelhagem de proteção complementar.
Obs - Os demais itens da portaria n° 1 251 de 11.12.52 con­
tinuam em vigor. /

Lajes, 13 de novembro de 1957.
Aureo Vidal Ramos 

Oontador

Rio (VA) — Com o era es 
perado a emenda de prorro­
gação dos mandatos, de au 
toria do sr. Esmerino Arruda 
foi derrotada ontem, na Co­
missão Especial instituída pa­
ra dar parecer sôbre a mts 
ma.

•
Os deputados Ruy Santos e 

Octacilio Negrão de Lima a- 
presentarão 6eus votos políti 
cos 6Ôbre a matéria, contrá­
rios ..o parecer do relator 
(Jcsué de Souza) que se bate 
pela prorrogação.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone n- 266

Os srs. Cícero Alves (pre­
sidente da Comissão) e Ben­
jamim Farah votaram tam­
bém contra a prorrogação

A mudança radical na ori­
entação dos srs. Negrão de 
Lima e Cícero Alves, ambos 
do PSD fui determinada por 
sugestão do lider da maioria 
er. Vieira de Melo.

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

—  D. K. W. = -
(  pequena Maravilha)

caminhonetas perua e foigão - jeeps
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

Cml de Peças e Maquinas L i.
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite a GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.

UI LI - Sovcia e Seprtseiilaçies Li
Representações - Consignações e Conta Própria

Caixa Postal, 430 End. Telegráfico: ÁVILA
Rua Corrreia Pinto n° 130 — LAJES — Santa Catarina

Estoque permanente de máquinas de

Gantabilidids, Escrever,Soiuilora e Calculadora OLIVETTI
Equipamentos Wayne:

Compressores de ar - Equipamentos para lubrificação— l ombas 
para engraxar e pintar, elevadores hidráulicos — Bombas para 
gasolina — Graxeiras de alta pressão e manual para pinos de 
chassis - Aferidor para gasolina - Máquinas para lavar carros - 

Mangueiras. caJ.ibradores de pressão e peças em geral

Vendas à vista e em prestações

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Santa Catarina no ar Indústria Nacional de 
automóveis

Viajar pela “TAC” já vai se 
tornando um hábito. Nesse 
ponto sou extremamente bair­
rista. Viajo pela “TAC” não só 
por encontrar nela mais pontu­
alidade, mais conforto e segu­
rança em seus aviões contro 
lados pela manutenção excep­
cional da Cruzeiro do Sul, co­
mo também por ser uma em­
presa nossa. Uma espécie do 
Anna e Carl Hoepcke aéreos 
que nos unem a Capital e ao 
sul do país.

Este ano mesmo, seis já fo­
ram as viagens por mim rea­
lizadas, Rio-Itajai Rio, tôdas pe- 
ld TAC, sem contar uma de I- 
tajaí a Pôrto Alegre, de ida e 
volta, em um avião que trazia 
em seu bojo o nome da minha 
cidade.

O “ITAJAI,” essa mesma ae­
ronave que um amigo encon­
trou-a pernoitando em um ae­
roporto de Mato Grosso e que 
me veio dizer com satisfação: 
-vi um avião que tinha o nome 
da tua terra, em vôo especial,
lá no planalto central... E arre­ if|
matou com a seguinte frase: n
Tua serra como está impor­
tante!

Ao que lhe respondí com al­
tivez: - precisas ver o navio
sueco que também traz o nome
de Itajai. . .

Se o gaúcho se orgulha tan­ 1
to de sua grande empresa aé
rea, porque também não nos BB
envaidecermos com o que é
nosso e o que leva pelos ares
do país, um nome que nos é m

- Círca de 70% do valor da 
transformação industrial do 
Maranhão procedem do nuni- 
cipio de São Luis. Em 1955, 
suas manufaturas eitavarc pro­
duzindo mercadorias no v .lor 
aproximado de 600 milhões de 
cruzeiros, segundo revelam 
os inquéritos do IBGE. As 
parcelas mais importantes São 
apresentadas pela indústria 
têxtil e pela industria alimen­
tar.

x—x
No conjunto das populações 

urbanas do Nordeste, o sexo 
masculino se encontrava em 
nítida inferioridadade númeri- 
ca, constituindo apenas 44, 
71% do total. Já nos quadros 
rurais, verifica se, além do 
equilíbrio, pequena predomi­
nância do sexo masculino: 50, 
01%. N» população total (ur­
bana, suburbana e rural), a 
participação masculina era de 
48,89%. (IBGE)

x—x
Se anida existem no interi­

or do país hotéis que cobram 
meaos de 50 cruzeiros pelo 
pernoite e menos de 30 por 
uma releição avulsa, o seu 
número diminui dia a dia. 
Recente inquérito da ARCESP 
divulgado no ‘ Boletim Esta­
tístico” do IB G E  mostra que 
por meno# de 200 cruzeiros 
diários não se tem mais uma 
razoável hospedagem, incluin 
do quarto, refeiçõe», banho e 
lavagem de reupa.

tão caro?
Entre dezenas de aviões pou 

sados no aeroporto Santos Du- 
mont e no de Congonhas, de 
São Paulo, salientamos aquela 
legenda que nos é tão familiar 
— OS TRANSPORTES AÉRE­
OS CATARINENSE.

Em minha última viagem in­
cluiram na linha da TAC, um 
avião da Cruzeiro do Sul, um 
tipo de luxo. Interior cinza 
com poltronas amarelas barra­
das de azul e quadros abstra- 
cionistas na parede de frente. 
Serviram um lancha completo, 
além de doces e refrigerantes 
que se repetiam em meio de 
cada vôo. Depois, vieram as 
escalas tão conhecidas: Curiti­
ba e o pulo rápido em Parana 
guá, Santos e finalmente o Rio 
às seis horas da tarde, com 
crepúsculo e o colar de pérolas 
já aceso em Copacabana. No

alto do Corcovado, a luminosi­
dade do Cristo Redentor.

Uma viagem bôa, rápida! U- 
ma viagem doméstica, feita no 
que é nosso, no que nos per­
tence e padroniza o progresso 
da nossa terra.

Por essa e outras razões, 
prefiro os TRANSPORTES AÉ 
REOS CATARINENSE e não 
me acanho de confessar o meu 
jacobinismo. E ainda espero 
ver a bandeira de S. Catarina 
pintada no bojo de algum avi­
ão. (Relações Públicas da TAC).

Coube ao atual Govêrno fa­
zer um exame de conjunto e 
planejar em báses sólidas a 
criação e o desenvolvimento 
da Indústria nacional de auto­
móveis em consequência do 
qua, já no corrente ano. as 
fábricas existentes no país 
entregarão ao público mais 
de 38 mil veículos automó­
veis. Para o ano de 1961, 
prevê-se a p r o d u ç ã o  de 
800.000 unidades, quase total­
mente nacionalizadas

Nenhum depoimento mais

animador do que êste feito 
pelo general Edmundo Mace­
do Soares, no C-on*elho Técni­
co da CNC: «A indústria au­
tomobilística nacional vai nos 
oferecer a surprêsa que nos 
deu Volta Redonda. Foram 
programadas no começo 60 
mil toneladas, anualmente. Em 
1956, a produção foi de 40© 
mil, o que represe ita 60 por 
cento das necessidades nacio­
nais. Sucederá o mesmo: com 
o automovel nacional, cuja 
produção ultrapassará o nivel 
previsto.

Aumenta a exportação de café para a Alemanha

Dados estatísticos oficiais 
revelam que aumentaram as 
importações de café brasilei­
ro pela Alemanha Ocidental. 
A Embaixada do Brasil em

Bonn informou que, em mar­
ço, entraram naq iela Repú­
blica 33.283,6 toneladas de 
café, cabendo ao Brasil a 
quota de 11.506,3 toneladas.

Trata se de um promissor ín­
dice de nossas relações c o ­
merciais com aquela região 
européia. v

NAO COMPRE UMA BATERÍA "CANSADA"

ADQUIRA
UMD

«TC?

Adquira uma IH “sêco-carregada” 

e V. terá uma bateria realmente 
nova , com tôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

A bateria IH "sêco-carregada”  é 
mantida sêca e selada até o mo­
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do liquido ativante, a bateria está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário para 
instalá-la no seu veículo.

Sua bateria usada tem valor. Entregue-a 
com o parte d o  pagam ento, quando  
adquirir sua  nova bateria IH  
carregada

‘ «êco-

A venda nos concessionários IH em Laje» :

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCOS S/A r

Rua Coronel Cordóva, 439 A

40007
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QUEBRADA A INVENCIBILIDADE 
DO SADIA NA DIVISÃO ESPECIAL

Otimo resultado alcançou o 
Juventus em Concordia

Foi desenrolada domingo à 
tarde no Estádio Mu dcipal da 
Ponta Grande, mais um pre- 
lio relativo à la Rodada do 
Returno da Divisão Especial, 
com u choque entre s equi 
pes io Vasco da Gama de 
nossa cidade e do Sadia de 
Concordi

Este cotejo que se desen- 
volv u num ambiente bastan­
te disputado, finalizou com a 
justa vitoria do grêmio da 
cruz de malta pelo escore de 
3 á 1, um marcador que re­
fletiu com fidelidade a maior 
atuação dos lajeanns.

Com este resultado o qua­
dro de Pedrioh > se reabilitor 
dos spu8 últimos insucesssos 
esta ido novatuente credenci­
ado a disputar o cetro máxi­

mo da 4i Zona.
No primeiro tempo o V h s c o  

da Gama atravez de uma m a­
gistral atuação consignou dois 
tentos relampago6, que deter­
minaram o placard parcial de 
2 á 0 neste periodo.

Edu cobrando uma penali­
dade maxima aos 17’ abriu a 
contagem para os cruzmalti- 
oos, tendo a seguir aos 18’ 
Tulio convertido o segundo 
tento para os seus.

Na fase derradeira, o Sadia 
diminuiu o marcador aos lo ’ 
com a marcação do seu gol 
de honra, o qual foi assinala­
do por intermédio de seu 
meia esquerda Zeca.

Finalmente aos 38’, Eusta- 
lio marcou o tento que daria 
cifras definitivas no marcador

Com as honras de vice-li- 
der da tabela, o quadro do 
Internacional visitoudomingo a 
cidud- de Joaçaba, onde deu 
combate ao onze represen­
tativo do Comercial.

Apresentando uma jornada 
bastante infi-lz, e tendo ainda 
uma facciosa arbitragem con­
tra as suas cores, o esqua­
drão do Internacional viu-se

II Sié  «Ana A la aa Mtranp
Em face dos resultados de domingo ultimo pela pri­

meira rodada do returno do certame da divisão, especial, 
a posição dos 6 concorrentes ao cetro máximo passou a 
ser a seguinte

lo Sadia 3 PP
2o Vasco da Gama 5 PP
3o Internacional e Juventus 6 PP
4o Comercial e Guaicurus 8 PP

Fabrica de ladrilhos e artefatos de cimento

«SANTA CRUZ»
Rua Santa Cruz, — La JES 

(Fundos da Igreja Santa Cruz)

Ladrilhos de calçadas e para interiores 
pelos melhores preços

e consequentemente a vitoria 
do Vasco da Gama por 3 a 1.

Os dois quadros atuaram 
assim constituídos: Va«co da 
Gamai Daniel, Meirelles e 
Wilton; Boanerges, P-drinho 
e*Gico; Johan, Eustalio, Tu­
lio, Edu e Roberto.

Sadia: Valdemar, Neco, e 
Pedrinho; Avíncini, Juracy e 
Vice, Toni, Getulio, Ivo, Ze­
ca e Ma neco.

A renda do encontro pro­
porcionou a quantia de cr$ 
5.200,00, uma arrecadação ape­
nas regular para a imuortau- 
cia de um choque como Vas­
co da Gama e Sadia

A arbitragem do Sr. Osval­
do Costa, foi regular, um 
pouco prejudicial ao quadro 
visitante.

• ii 1

derrotado frente aos Comer- 
cialinos pelo escore de 2 a 0.

Com esta derrota o Colora­
da passou a ocupar a 3a co- 
coloção deste certame, dimi­
nuindo em muito as possibi­
lidades em relação ao cetro 
máximo.

Preliando na cidade de 
Concordia. o Juventu> de 
Tangará alcançou um gran­
de resultado ao empatar em 
3 tentos frente ao conjunto 
do Guaicurus.

Releva D o ta r ,  que no pri­
meiro turno, o Juventus foi 
derrotado «m seus domínios 
pelo mesmo advercario p e lo  
escore de 3 á 0.

Palmeiras lider absolu­
to da 3a. divisão

Prosseguiu domingo pela 
manhã nu Velho Estádio de 
Copacabana, o campeonato da 
3a Divisão, com a realização 
de dois jugos.

No encontro preliminar, o 
Cruzeiro e o Atlético apos um 
match dos mais movimenta­
do empataram em 1 gol.

No prelio de fundo da ro 
dada, o Palmeiras venceu 
o Flamengo pelo escore de

2 á 0, num jogo que podemos 
considerar de autentica pela­
da, pois os dois tradicionais 
rivais realizaram uma das 
piores partidas neste atual 
certame.

Os dois quadros fizeram 
uma má jornada, e o menos 
pior acabou vecendo, portan­
to vitoria do Palmeiras por
2 á 0 .

Classificação
lo  Palmeiras 0
2o Flamengo 2
3o Atlético 4
4o Fluminense e Popular 5
5o Cruzeiro e Nacional 5

Em todos os cartuchos d» lâmpadas
PHILIPS as donas de casa encontram  
as iá famosas SUGESTÕES LUMINOSAS 
DE NHÔ PHIllíO -  idéias e conselhos 
úteis pern a vido do lar-

Novembro Mês d3 boa COmpra Novembro

CASARENNER
(secção de Senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Taileurs
Todo o estoque com descontos

VISITE-NOS EVEJA NOSSOS PREÇOS
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Continuam as manifestações a Nereu Ramas
Foi quem salvou o regime em vigor, disse o sr. Chatea abria r c

O “Correio da Manhã’, do 
Rio, publicou o seguinte:

„Ao iniciar o seu longo dis­
curso de ontém no expediente 
da sessão da tarde no Senado, 
o sr. Chateaubriand disse que 
as suas primeiras palavras eram 
de boas vindas ao senador Ne 
reu Ramos. Volta êle à Casa 
— acrescentou — como disse 
de Prudente aquele velho re­
publicano, um pouco mais cur­
vado. É o peso da glória de 
duras partidas que travou e 
venceu: partidas que eram me 
nos do seu partido regional ou 
federal, do que do próprio re­
gime, das instituições livres e 
do Brasil republicano.

Em aparte, o sr. Atilio Vivac 
qua associou-se à manifesta­
ção, “tão justa, sôbre a perso­
nalidade e a ação política do 
eminente brasileiro senador 
Nereu Ramos, que temos a sa 
tisfação de ver retornar ao 
nosso convívio”.

Prosseguindo, o sr. Chateau 
briand declarou que folgava 
em ver associar-se a um mo­
vimento que tinha tomado de

e Denys o espirito militar, o 
espirito de obediência e ordem 
nas organizações militares; o 
acatamento à vontade do po 
der civil, que no caso era o 
Tribunal Eleitoral, interpreta 
do na apuração que havia fei 
to das eleições presidenciais e 
na proclamação do candidato 
saido das urnas.

Uma minoria e minoria — 
vamos dizer —  dentro dos 
próprios partidos que se pen­
sava pudesse ela representar, 
uma minoria com alguns nihilis 
tas, terroristas e sediociosos, 
procurou sobrepor se à vonta 
de da Nação e ao julgamento 
do Tribunal Eleitoral. E, gra 
ças sejam dadas a Deus, que a 
tentativa da violação da liber­
dade fundamental, não se con­
sumou e a ordem civil pôde 
ser mantida. E essa pequena 
oposição agressiva pôde ser, 
também, contida e o regime 
prosseguiu em seu funciona­
mento.

É preciso que as democra­
cias saibam que têm um ini­
migo comum que é a tolerân

que acontecau a êsses jovens e 
incorrigíveis agitadores políti 
cos. Lembram a história da- 
quêle velho pai de família, que 
inculcava as virtudes da sua 
filha ao noivo, dizendo lhe que 
era uma menina rica de pren­
das domésticas, educada no 
Colégio de Sicn e que tinha 
recebido, em casa e no pen- 
sionato, fina educação social e 
doméstica; tão boa era a me­
nina que até estava um pouco 
gravidinha. A menina que ês

ses rapazes nos apresentavam, 
para dizer, a República, esta 
va um pouco gravidinha, gra 
vidinha de um pronunciamento 
militar mal incubado e do qual 
o pai, temerário e inquieto, já 
havia falecido. Falecido o pai, 
enterrado com sua espada e 
tudo, já a gravidinha era me­
nos inquietadora.

Foi o que aconteceu. O Bra­
sil retomou o seu ritmo cons 
titucional, democrático. Nós 
continuamos vivendo dentro

das regalias, as mais largas do 
regime republicano e o sena­
dor Nereu Ramos, depois de 
ter tomado a mão dêsse pe 
queno catecúmeno, que se cha 
ma Juscelino Kubitschek, fêz 
o rapazelho descer as altero 
sas e, guiando-o dois anos a- 
través das vias constitucionais, 
terminou a sua faina. O rapa­
zelho está caminhando direito 
e êle já se integrou na sua vi­
la provecto e sereno, que é o 
Senado da República” .

iniciativa própria o represen- cia das maiorias. Nada há de 
tante do Espirito Santo. Frisou mais perigoso para a sorte de 
que o sr. Nereu Ramos adqui-! um regime político, dentro do
riu um lugar preponderante 
nos quadros da democracia 
brasileira e na vida pública do 
país, aduzindo: “A democracia 
no Brasil tutelada — graças 
sejam dadas a Deus — pela 
Justiça Eleitoral, encontrou-se, 
em dado momento, em situa­
ção difícil e delicada. Três ho­
mens tiveram papel dominan­
te nos movimentos da vida 
civil e militar, para impedir se 
transformasse uma questão de 
partido em questão de regime, 
como aliás, é muito comum 
nas democracias sub-desenvol 
vidas da América Latina. O 
sr. Nereu Ramos encarnava o 
espirito civil; os generais Lott

quadro democrático de um país 
não preparado civicamente, so 
bretudo, doutrinarlamente, pa 
ra êsse tipo de regime do que 
uma maioria enfatuada pela 
posse do poder polífico.

Estivemos, no ano atrasado, 
sob ameaça de duas forças; 
uma pequena coceira cesarista 
e ao lado uma minoria dentro 
da própria minoria tentando — 
como d i s s e  — transformar 
uma questão de partido em 
guestões de regime Não foi 
preciso uma comoção mais pro­
funda; tudo processou-se em 
ambiente, no qual o derrama­
mento de sangue não se tor­
nou necessário. Viu o pais o

De interesse geral;

0 CÃKIO E
A Divisão de Propaganda 

do SAPS informa que o con­
sumo de leite e de verduras 
por parte da maioria de nos­
sa população é muito baixa. 
Em geral, dá-se uma estranha 
preferencia a excessiva quan­
tidade de arroz, feijão, acú 
car e farinhas.

O resultado é que a ali­
mentação assim organizada 
não contém a quantidade de 
certas vitaminas (A e C) e de 
cálcio. E daí a frequência de 
tôda espécie de doenças, pois

AS VITAMINAS
a falta de vitaminas e de cál­
cio diminui a resistência do 
organismo.

0  consumo de leite n® Bra­
sil deve aumentar, pois é bai­
xíssimo e isto é um grande 
defeito da nossa alimentação.

Para garantir uma boa 
quantidade de cálcio vita­
minas, a alimentação deve 
conter muito leite (pelo menos 
600 gramas por dia, por pes­
soa) ao lado de legumes, ver­
duras e frutas.

Eurávio Zanoni
(Contador)

Alcança sucesso o 
concerto em Lajes da 

pianista Iracema 
Dreyer

Consoante tivemos a oportu­
nidade de afirmar, por diver- 
das vezes, Lajes é uma das ci­
dades catarinenses que cm se 

destacado no terreno de assis 
tencia social. Inúmeras enti­
dades, de carater puramente 
beneficiente existem na Prin 
cesa da Serra, prestando cada 
uma delas grande soma de 
benefícios às classes menos fa­
vorecidas pela sorte. É o que 
aconteceu com o Clube das 
Saias de Lajes, convidando a 
exímia pianista gaúcha a dar 
em Concerto na Princesa da 
Serrd em beneficio do Orfa­
nato Nossa Senhora das Gra­
ças, entidade essa que muito 
tem feito pela infancia aban 
donada de nossa terra.

Marcado para o dia 12 do 
corrente, no Instituto de Edu­
cação. o referido concerto obte 
ve grande sucesso, tanto pelas 
invulgares qualidades artísticas 
da pianista, como pelo apoio 
que teve da sociedade e do 
povo lajeano, comparecendo 
em massa naquele dia a para 
ouvir e aplaudir.

Executando músicas de au­
tores consagrados como Bc- 
thoven, Chopin. Schobert, Ver 
di e tantos outros, Iracema 
Dreyer correspondeu plena­
mente à expectativa da assis 
tencia, o que constituiu tam 
bém uma vitória e um suces­
so para o Clube das Saias de 
Lages, e consequentemente pa- 
ar os pequeninos abrigados no 
Orfanato Nossa Senhora das 
Graças.

Destas colunas, pois, envia 
mos calorosas felicitações à 
Diretoria e demais membros 
do Clube das Saias de Lages 
por essa valorosa e humanitá­
ria realização.
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ralos, hoilos S cntÉrii
Canedo Filho

18

Sr. Ary da Costa 
Avila

Festejou mais um aniversá­
rio natalício, dia 15 deste 
o sr Ary Costa Avila. elemen 
to muito relacionado e benquis 
to em nossos meios políticos e 
sociais.

Aberturas de firmas - Transferencia - Baixas! Próspero fazendeiro em nos. 
imposto de renda - Sociedades anônimas - Escritas so munic»Pio> °  prezado aniver- 
manuais OU mecanizadas sariante aqui desfruta de gran-

de circulo de amizades mercê 
das inúmeras qualidades que 
lhe adornam o carater, motivo 
porque foi muito cumprimen­
tado ao ensejo do transcurso 
do seu natalício.

Nossos parabéns.

Escritório: Pr. Vidal Ramos Sênior, 23

Edição de hoje: 10 páginas

A NOTA DA SEMANA
Pela segunda vez, á URSS lança o seu “Sputnik". Desta 

vez com a cadela de nome Damka em seu interior, fadada assim 
a ser o primeiro ente vivo que atinge as regiões siderais. Se­
gundo despachos das maiores agências d :> mundo, a tripulante 
solitária do satélite soviético já nâo mais pertence ao mundo dos 
vivos Coitada dela. Se considerar que amanhij ou depois mem­
bros de sua raça viajarão com destino à lua, con  todo o con­
forto e na companhia dos amos há naturalmnete de protestar 
solenemente contra a ciência, o  mundo e as coisas. Mas não há 
de ser nada: melhores dias virão. . .

Em compensação, comenta-se nos bastidores:
— que a gripe asiática não é brincadeira; afirmamos isso 

secundados por suas vitimas que passaram desta para a melhor;
—  que o Tavinho, integrante da melhor dupla do planalto 

catarinense, foi à Joaçaba por a radio local ‘na cadeia
—  que isso é uma grande conquista para a popular Radio 

Clube de Lajes',
— que o bar do Carlos Avila, sem batizar até agora, re­

une em seu seio uma porção de gente do barulho graças a 
compreensão, camaradagem e boa educação do seu dono;

— que o Coral de Câmara da Faculdade de Filosofia da 
Universidade do Rio Grande do Sul foi um sucesso em nossa 
terra;

razao;
—  que por isso a turma do CCL anda eufórica, com

— que o líder da minoria, na Câmara dos Vereadores de 
Lajes, Arnaldo Borges Waltrick, lançou seuprotesto solene con 
tra os abusos praticados pelo govêrno Lacerda por intermédio 
dos seus representantes;

1 ~ a esse protesto niuito bem recebido pelos seus 
colegas da Casa porquanto vem expressar o pensamento da 
populaçao lajeana;

— que muita gente porém, imbuida do espirito reacioná­
rio de um certo grupo político, não gostou disso;

— mas que, finalmente, da próxima vez tem mais.

Balancete da receita e despesa do concer­
to da pianista Iracema Dreyer, em beneficio 
do Orfanato N S. das Graças, patrocinado 

pelo Clube das Saias de Lajes
Renda de 4 listas R e c e i t a
Venda de entradas

Importância entregue à D o n ^ W e S a  Dreyer Cr.$ 9

Na casa H?ÍJdkIa S  e i t a s  p a r a  °  O r f a n c t o :
Nas Casas Pernambucanas C r$ 6 450,00
Na Firma Socas, Andrade & Cia C r$ L622’° '
Na Casa Narciso Cr.$ 520,U0
Na Casa Adonis Cr.$ 238 00

Cr.$ 220,00
As listas e notas estão „  . , Cr.$ 18 100,00

t0 à <tjiposição de quem in t e r e s s a r m o s Diretoria do Orfana-

18 peças de tecido r^ 3 5  pe °̂ Orfanato:
“ C?vas dePd e S aS_ R° da ~  3 ^  *

Cr.$ 9.440,00 
Cr.$ 8.660,00

1.050,00

3 dúzias de p e n te s -J o  I .  ~  3 
de Linha Corrente — 5 a„:i , duz*as de copos —  2 maços

Lajes 18 de ba,as (1
' a ^ J ? 0_vembro de 1957

duzias de sabo-
quilos de balas (1 lata?0 
de novembro *

A DIRETORIA
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